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VIOLÊNCIA
Checamos talvez tarde para berrar também

um.bocadinho contra u acto prepotente da
policia contra os nosson .Ilustres c fOrmosos
collcgas d'0 Rebate. Não somos monarcliis-
ta, não temos política dc espécie nlgiiuia
(nem roupa!) não nos prendem á gente d'0
Rebate laços do parentesco ou amisade
(Deus te livre .)—e, por isso, nos sentimos a
vontade para berrar contra a violência de
que foi vlctima a formosura imbelle da rua
de Gonçalves Dias.

Senhores!... (não é discurso!) Senhores !
Isto não se faz ! Em que terra jã se vio

. d'isto ? Então O Rebate, um jornalsinho tão
bem feitlnho, tão bonitinho, tão cortadinho,
tüo theso-radinho, tão gomarabicadinho,
manda-se apprchcnder assim ? Não ! decidi-
damente, a gente da rua do Lavradio não
tem bom gosto.

Um órgão independente e livre, como è o
do Sr. príncipe Gama Júnior, aberto a
todas as dores, reservatório da velha rheto-
rica da mocidade monarchista, bica perenne
da lágrima do se basti anismo, não pode ser
ífssim menoscabado pelos átomos do Sr. Dr.
Galvão, não deve ser intupigaitado na rua
do Ouvidor, não deve ser apprehendido,
juntamente com o principe-redactor que lã
se lambeu com a. coroa do martyrio no esta-
domaior degrade... Jstoó uma indignidade,
uma violência 1 O Rebate á ou não é um jor-
nal digno, com um progratnma alevantado,
defendendo uma grande idéa,- um pouco
maluca sim, mas uma grande idéa ? E'
verdade dizerem que essa grande idéa ou
esse programma alevantado c digno meu
tiam^se ás vezes com a vida privada dc se-
..horas da nossa melhor sociedade, calum-
niandoe infamando..,— Mas Santo Deus t
oqt\e tinha isso para tuna gente que tem
uma missão tão nobre e uma idéa tão bonita
(embora maluca) na cabeça. O que tinha
dizerem que O Rebate calumniava e diffa-
mava insultando a familia brasileira, cuspi-
abando o chefe do Estado, st. o Sr. Gama
Júnior tinha a magnanirna Idéa de engros-
sar o sobasüanismo para morder o Sr, An-
drada Figueira ?l

Não! amigos da policia I fostes injustos c
maus. A imprensa 6 sempre a imprensa, em-
hora nunca faça o que tem; a fazer da digno.
O Rebate _ sempre um orgSo aberto., dc opl-
niões edoideas, embora digam que babujasso
com a calumnia muitos lares castos. Não ó
assim que procede quem tem uma nitida no-
(So de justiça.

E o que fizestes afinal, amigos da policia ?
— A apotheo.c <lo príncipe redactor, cngrl-
nuldando-lhc a fronte inspirada com a coroa
do ma.tyrio, como o próprio o Rebate disse, o
abrindo-lhe de par empar as portas largas da
Historia, por onde clló entrou, nuutyr da sua
convicção, crecto e fume, sem olhar para
traz— tal qual como no xadrez da quarta.

Está ahi t está ahi o que a policia quiz
fazer I arranjar uma coroa para o Sr. Gama
Júnior—e nós, ji que o homem tem corúa,
aqui lha damos com o príncipe p"ra riba I

E' príncipe e está acabado! Foi o que a
policia arranjou 1 E nós cã ficamos a berrar
contra, o acto da polida (iòdc inveja, porque
não somos nem commnndador) quo assim
veto amordaçar o gênio altanciro da Firmar-
chia. o da gonuna-arábica.

Lavrámos o nosso 
' 
p'iote_to.' Paia. tru I

p-Uda'1'"' .:' ¦ ¦;... ¦:¦ ...

DUAS SàjXüWICHS
_Do 3?aso3no_s,l _Do Colombo

ma
...que os garrafas vão engarrafar a parte;*,du mar ante o Club, para evitar a passagem-.¦-

.. .que foi contractada a careca do Ernes-''}
to da padaria para cüpola der novo ga_Ome-'v"

.. .que os defuntos ücaram um ppuco cas-
porrinh.ii. os, lendo a noticia sobre o elióro.

Uii ! Defunto também faz arrelia?! -.,.'"-

. .que o garrafa Ruy, que muitos pensam'ser am.cabo, ê a espia do Boqueirão, ---jíj ;&è

&
, .qne os jagunços dão sempre i_-l_â_ su- _3w«ffi

pimpas, iá pruivendo o resultado'da_vca_rii-Si^K«S^^a
E' justo : uma coisa encobre a outra. ' *'-

... iue a Russa tem feito o corcundinh^-.p__-_---l
Domingos andar da salcta para a venda. ¦' ¦'¦<•¦

«rf

Ella era anêmica . pallida
E magra como um palito,
Tinha um viver esquisito
E muita sede de amor.
Iam ais tivera cariei».
D'homem possante c taludo
E aquclla falta de tudo
Constituía um horror I
Mas assim mesmo magrissima,
Sabia deitar a garra
E com dois typos se esbarra
E agarra os typos alli.
Eram dois uquéras» gordissimes,
Formidalescos, profundos,
Pantafaçudos,.rotundos,
Mais grossos do que o Chaby 1

A _gr-llaçãoi> foi opipar_
E os dois pegados no espiche
Era' uma bella sandv-icfi
Na melindrosa oceasião.
Sand\vi,ch bem fim de século
Que tinha alli no conjuneto
Um nada assim de presunto
E grossas lascas de pão.
Mas tudo no mundo ó vario,
A sorte é muito inconstante,
E aquelle terno chibante
Lã poz-sc a modificar.
Faziam tanto exercicui
Os dois marchantes pesados,
Enchendo d'ambos orlados, ¦
Que ella. se po_ a engordar !

Tempos depois da gymnastica,
Feita em antigo c moderno,
N'aquelle famoso temtí
Os tres estavam iguaes.
Ella por fim jã sorria-se
Pois recebia contente
Muita gordura na frente
Muita gordura por traz.
E pondo ponto na historia
Das duas bellas sandivichs:
Os dois ficaram espiches,
Ella _ de banha ura caixão.
— Moralidade da fábula
Que arranjo no meu bestunto:
Ficou bem gordo o presunto -
Entre as lasquinhas de pão!

O Engrossador, bclló-joriialsinho que se pu-
blica cm S. Paulo, teve na sua edição de 3
do corrente as seguintes palavras para o
nosso anniversado :

« Este importante bi-semanario, que
se publica no Rio, acaba de entrar no
seu 3.J anno de existência. • " -

No seu gencro^um gênero verdadeira-
mente especial, 6 a primeira folha «uo-
seguindo á risca o seu espinhoso pro-
gramma, como _ o dn agradar a alguns
milhares de leitores exigentes, conse-
guiu, sem uma única interrupção, sus-
tentar.se e impòr-se durrante dois annos,
que certamente foram de luetas, raas
também de victorlas.

A esse distineto confrade enviamos
um fraternal abraço, desejando repetir-
mos a nossa saudação no próximo anno.»

Muito gratos pelo engrossamentosinho d'0
Engrossador.

O Sol, orgam mensal do grupo dos Empes»
outro astro que anda a brilhar pelo firma-
mento paulista disse: *

Também completou no dia i_, mais um-. anno da preciosa «ist. ncia este nosso
colt-ya da Capital Federal.

E pode o colleguinha ficar certo de que a
sua irradiação chegou muito a tempo. Tão
a-.empo como chega sfempre-um docesor-
risa dc mulher bonita.

D' A Violeta, mimoso jornalsinho, jiuc se
publica era Rezende, dedicado ao bello sexo,
copiamos estas palavrasinhas doces:

« Entre risos e flores completou mais
um anuo dc proveitosa e útil existência
o exceilcntc jornal O Rio Nú, que se pu-
blica na Capital Federal.

Sa_i____iol-o.>
Risos e flores, mana Violeta ? qual o que!

Emfim, também nós __áo andámos chorando.
— E toque!

Almanack Theatral
Este precioso livro além de boa, interes-

sante e variada leitura, traz o_> retratos e
biographías de artistas, informações com-
plelas sobre os nossos theatros e muitos mono-
togas dos que mais suecessos alcançaram.

Vende-se a i_ooo no escriptorio d'0 Rio
Nú,.pelo correio i$.oo.

fjV — O que é que as moças quasi nunca
4y levam, e as fai encallstar quando um
i^1 etcO-rego^quâlqU-r as íxc levar algum?

— Tombo.

4° COIOTESO tOOSAL
(du Junho)

Resolvemos estabelecer um concurso
mensal para trabalhos em prosa c verso. Os
trabalhos em prosa nunca devem exceder no
máximo de cem linhas nem serem inferi oresa
cincoenta. Os em verso, no máximo de cm-
coE-íTa c no minimo dc doze. O auetor do
trabalho cl_____c_d_ ent i* logar terá o
prêmio de

aofiooo
Os trabalhos.deverão ser assignados com

um pseudonymo e fechados n'un_ envcloppe.
No verso das tiras deverão ser .scriptos o ver-
dadeiro nome do auetor e a residência deste,
e no enveloppe —«Concurso Mensal» —
e o titulo do trabalho.

Fica, pois, aberto o 40 concurso que será
encerrado no dia 3o deste mez para recepção
dos originaes. . '

Para os oellabor__lorcs doa Estados serão'
respeitadaà as datas dos carimbos do cor-
reio. ' .* -^ 

" 
, _

*... que o Samiralifa cmmudcceu ante o bá*-"rulho dos tamancos. •-'-,:':'-^.f™

.. que o Chaby dos ditos vae servir d
I boia ás embarcações do Club.

'.. .que o Visconde da Figueira iánãosabo, ; .¦/¦onde por tanto sebo. ra ¦¦'¦¦ "'"-íí-i

. -v ¦ .¦¦¦ É»;... que o bico-doce ainda è o vassourinha ¦
da villa. :..__;.

* 

¦ 

.

... que o talrottw ficou em bra_.a5c
respostaque obteve. .. r

... que o BociC anda bufando com ai íi
gas que se fazem nesta.secção. '.

áUfi* . ¦¦>.
...que aqui se quer que ell_. _BocK.í.á'

dando O Bnraeoedeixe-se de l_jto9, ,'".'' v

. o que tildo mais s_o historia., '"''"'"'
¦'." _Dtír.'_íaATò^

y — O que 6 quo a Sta. Díiloniw. tem \c bem na melo?'
—Oíl Del-O-rmet'

1.000:0005000 
'."¦._-

E' bojo 4ne H «xtnli» a
pjintmidel loto ria J_ 1.000:0008 .
quo __nia Kr «itr_hi_a - om I
_Us - . qnB p_r nkoÜTM inoito jE
_u_£o_ foi adUda par» hoje 0 .

. Neuwra tempo* 6íc__.* flnl q„« Unto dlnhoíro e»
wtreg» en> Eolio!iO-i * oattM _«3ne-fr_j, -I ni-Ii
acertado que o publico rremtaiis » ha riso coUr..?
a'e.ta lote ria, qne 

"pari ser d* _on_Sí_lfa' g-_id baiia ' ¦
diier-ea qne _ lancsd» pela Comp4-__- de LÕterÍM .
Kaciòqa.1, oad_ a b-aío- •etistUda pmid.'(_'.«s* ,
trtsfle».. ".:¦'•'¦: >.'; ¦' --- ".,'«?>§

!____ Jj
de Junho.

i .— O que c .que as. moças solteiraE ¦
¦levam sempre'aa^fl_fa?• ' . ¦ ':¦;•
-' —O leque'. ¦ '•->¦'.."-¦".-"

.. ___.. aj_____a^^_-_-_---_--_-_
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A cabra, o carneiro e o
cevado

.Fábula de Joio m! Dkcs)

ReciUtda pelo actor Càaby

—Nâo me repita essa negativa, seu c
lha! faço-o remover jã para a Jurujuba !

-Lá tssonum è prccls-i. be quer ficare
longe de mim p'ra me nüo paga-e, eu bou
me envoru mas mando-o cltare !

—Uma ameaçai Sala já, seu vagabundo!
Puxe!

—Num faz malc. Tanta o lubado muito
calote, posso lubate mais esse.

Uma hora depois:
—O senhor Joaquim Gabadçlla da Silva f
—Seu criado.
—Tenho denuncia de que o senhor esta

atacado de pesie e venho farefo remover

para a Jurujuba.— Eu, coa peste?/—Não recaleüre. Ü cairo está á .porta c 0

desinfecturio ambulante vai começar ft fuiu.-

clonar. .
-O' sénhoie, isso é uma blugança crucie...

Eu não tanho peste nenhuma, [rode bcic.
E «eu Joaquim começava a amai as

calças.
—Meu amigo, não insista, do contn

á torça.
_E a minha beuda.- Quem

delia? , .
-Os credores, :,c os tiver, se nào o ( e=m-

ambulante lera o cuidado de liqm-

BIOGRaPHIA E RETRATO
DO

MARECHAL FLORIANO
F..U t vmiJ., a 4S rad. volume. » tr«™«_

,1o Ouvidor o. 8. loja, o «uh Importante lo-j»

que se tem ro_fecc.nni.ilo wbte o graoii»
vulto histórico do irlorlo*» toldado, luoreolial
Flor li-o. __

E' um livro do laxo, impruasn com esmero
em superior piipel ussetinadr-, contendo em
lodna an puglnas gratririii 

-m lumiiiumj u
con, nrnn r.qiilnsima catrft õc papel raarroquim
n cores e nllm relevo-, tom i> nom« °° ma'
rerliul em letrus ftouniiltw-

Alim de um lirii. teili'0 hmw..iw retrato
om gnlvotni, d.. iiinruHuil .." mm* liei qne
...isfet cPüléra este i.rei'if«w Üíto na ar s -

s figura da Itepiil.lkH. e romplem .t'iogr*|ihiii
lil>lorl.-atlo ,rmi 

¦-¦"¦

Uma vez
Uma cabra, um carneiro c um

Iam n'uma carroça todos ires
Caminho do mercado...

Não iam passear é manifesto ;
Mas vamos nós ao resto.

Ia o cevado «'uma gritaria.
Que a cabra e o carneira
Não j-odendo na sua boa l<-
Acertar com a causa tio btiicu

Diziam lá cumsigo-
Cã esta nosso amigo
E companheiro

Por iorça gosta mais de andar ;
O caso é
Que o carroceiro
Perde a cabeça
Tal coma um louco
Saca nm faelro
E diz-lhe: - llom"essa.
Pasasa mais !

En inlcrneiras tacs.

evado

,_  ieniie o uni «n ; lH

I fui-tos pnanndiM tit!iioii >U íun murlK. esC[
Podemos utirimllr ser e iuiiís exaeta. pofsi-

, | veI h u«.'i,cri|ii'Si> doa Imit-is, o !«¦>," aH '¦"¦
inova. „nuio«lnnüe3 ,l„ vUi. iln lii.rwlial. U.siMplil,

neste livro.
a conta Ninguém dc.-e pertl.-r h om-ellcnti' wcii-ilw : Abreu; porem

dr .«.sniiir fste licll" ""ro, um qui» l ,)0r ir_iulla co;
l.ó.li- «r rau.iJeral,, .«¦< ™nl»l«.r« mil- 

___ rcgi.,,„,la
i|uíii puirin.
Üsi [rediiluii inalo ('urrei» devem 'ir at!'"n.'

dal-a , piuiliititori de uiiiis ÕUti rris iwrii i.DrK', .' dlrl-
_Antãonãoi|ucrcui.iiiuiiiar-me..,.iiieiiob ,__ _ ,,, ,,„„,„
—Não preciso. l*ois se estou ver-lhe u-, ívülinoí t.i.lu u clareai na ilirwfào, affai dn

t'isr/„SuS;'..kcaçjü;.Tbai ,,,„«. I 2S"i.te::"orh?rf,r.^í
se ilio fosse Ia paru « cadc.a ^ , 1 ¦J™™"' '"'í J°""1 " I

Club dos üstranguladores _

M siH~r! Bastidôrts
§BB||A o Malaudríti. a frente pre (JC*

•»•* 1'S nó" sil.ki.ío ulti- 
^|®"'

I por exemplo, juro que não pensa .

| modo com relação ao caso.

? 

Arthur Azevedo, traduziu para a cm-

presa Lucinda S; Christiano « comcd.a 1
-.ÇoHSfitKce de fenjant, de Devoíüequc ¦

tem feito um eucccssho" cm Paris, onde tem

provocado discussões com relação á tliese

sustentada pelo autor,
A traducçüo recebeu o nome de Lonsct-

esteia das crianças, c deve entrar já cm ensaios,

para ser levada a acena depois da Sociedade
onde a gente se aborrece.

Essa comedia e digna de ser lida com

atlencao, o foi editada cm uma l.clllís.ma
brochura pela casa V.ml Ollcndorff de Paris.

•»
lloitem rcccbium bilhete cujo ewt-

sivo caprichoso em finíssimo papel
ililaz. denunciava que clls havia

li' que o Hiant'i?6rf«A) acúrda
Para a croonla voltado,
Da cama quáal na borda,—
li um ventre ao outro ligado
Por ura pedaço de,.. corda /

Tatu" Canastra.

O Leão
tinha

ipto por unia encantadora mão ferní-

| nina, e onde se me perguntara quando de-

| veria ter logar nprimiere da (.nsthJis, tradu-
i ziua pelos collcgas Henrique Cancio e Vasco

ío não _josso' rcsfionder
, essa pergunta, ahi tica

\ Miloca nào podia dormir
medo, diria cila, e para prevenir algura
susto, chamava para junto do leito o nij

moflo Velludo, cãoslnbo felptido. que parecia -

adoral-a, ,, ,
Miloca não se esquecia do boin do Velludo,

que por sua ve« «áo se es.iuccta da obrl-

gação que ella lhe impuzera.
A' noile despedia-se de seus palH, beijava

os irmãos c rccollila-se aossu aposento, le-

vando ao rollo o seu mimoso guarda, todo

ido 1 perfumadn e enfeitado com lacinhos de íiu

Nii* o!
uluiol

ivalheiro ò muilo:!

Ouvir berrar por tanto temito u ...

Polo o senhor não negue esta nem chora 1.

Nem no menus as lagrimas lhe faltam,

Como i tão natural n'uraa senhora ¦ t

Guelas não lhe faltam.
E de ferro ;

O ponto é que ella as abra;
Mas â cabra

Teve outra criação:
Não dá um beiro

fiem algumaíazáol
E julga que este c
E' serio, tem propósito, c sisudo...
A*s vejcs berra que estremece tudo
Mas só quando ¦• preciso:

Tem}tii/.o ..
Miolo! ,

Miolo—exclama o outro - pobre tolo .

Elle sitppõe que o levamá tosqula
E. por isso nem pia.

Esta pensa tambem que vai de carro
Ao atarro,
Vasar ateia ;
Pobre palela!

Deixal-os ! lá se avenliam.
Mas porcos não se: ordenham !
Cevados não se oídenham nem tosquian
Demais sei uu o lim com que se cn.iin-.

Demais sei cu.' _
Por isso brado ao ceu '¦

Por isso choro a minha triste sorte .'
Por isso grito, grito c gritarei.
Do fundo de muih/alrna atí á morte ;

Aqui d'el-rpi!
Aqui d'el-rci !

Falava como um homem 1 Muita gente
Não discorre com tanta lictcrição.

Infelijnicnte
I

Ü esplendido salão ornamentado a japo-
vahe estava de um lindo elleilo. tendo ao

fundo mnalinda allegoria á imprensa c num

dos lados, um escudo onde se ha ns nomes
1 

de jornaes d'esta capital c de Nictheroy.
A' porta foi o nosso representante recebi-

do pelo Jack que a todos fstr.p-ava com um

milhão de «mal.ilida.les. O Bebi VMrol». era-
vissimo presidente, lá eslava marcando o

int.ainetito.
itlUlamlrim, o 'mvk, o 1'mv 1'çK., O B«-

¦ darõ o Treme Terra, C emlim toda aquella
boa e alegre rapaziada deu solte que foi um

gosto, captivando tc-los os convidados com
as sua* gentilezas.

A respeito d:ts lebldeUn c das w.nulas nem

c bom fidlarl Aquill" foi d'arromba...
E as pequenas! t:iil! —
Vâo vendo só: Kosiuha Paulista. Adelia.

Santa, Leonor, Ttu-odora Anibrosina, Otti-

lia, Aida. Alice, Filomcna.,. Chegai não c

preciso dizer mais,
Foi uma festa pvramidal, uma festa mac,

pela qual felicitamos os intrépidos Estran-

gul adores,

pelinto de Almeida
sociedade de artistas dramáticos

laudo-lhea um bei-

crdaíc, de amor. «' rescendendo
fina e suave do seu talento boi um beijo
encerrado na cxlitenciu d« «ma laelrincação.
mas que saltou por cima d ella rompendo as

1-Ai'eas que i) detinham, e veie bai'or satis-

feito, nos lábios, nas laces, nos ouvidos, em

todaa parte emtun, das liellas c encantado-
nisslnhoiitas que enchiam na segunda-feira

passada, a sala do Lucinda.
Que Pelinto, o encantador companheiro

de outr'ora, continue anos brindar com esses

beijos que viim dircitinhos aos nossos cora-
rões, s;io os votos mais ardentes que faço,
desta secção, onde talvez elle não suspeite,

que exista um velho camarada que ainda sabe
distinguir os beijos dosFelinto.dos beijos de

judas, de que andam cheios os archlvos da
nossa desveuturada Arte Dramática.

Um bravo pois. cheio de cnthusia:
| velho Feliuto, aos seus interpretes, e ao pu-
'¦ bico que concorreu ao theatro nessa noite,

! e o applaudio do modo porque o fe;:.

li Os nossos theatros contini

- Botões de laranjei

8PORT

noiv .1 leva pela
;i casamento?

s já muito gas-
:vem para adir-
i arreiiio, a má

Quando o mal
& fatal.

A lumuria .' o que v
Oue vale a prevenç;'
Antes sei intensa to ¦
Um insensato ao nu
Nâo vé uin palmo ai

Kcalisa->c aiii.nihã no Derby-Cluh a 3.TI
forrida da presente tem,ioraiia.

Só .HDdemos esjierar por mai= um suecesso,
mais uma gloria para o turf braailciro.

Nao nos esquecemos, porem, dos nossos:

PALPITES

A PESTE

1 - 0' seu dolóre : eu banho arrece- i
!¦ aquella conta das cevolas e das j
¦itas. p'ra a uiõr de nrregulare os i

Inosso-. necocios.
Então fii nào llie paguei |á. seu ladrão?! '

Non soniioie. i

Huniüdi
Hidra i;
Albion e Cec
Multicolore
lai.d.ia cA
AÜASr.S

c-Ijo. Annlsett.

Discreto
Segredo

IJoiin parte,

.tVí«
L^^ piorar a reprise de peça
jtifiKritase vistas, que só se
mar ao publico, que já and;
vontade de trabalhar que existe nas nossas
chskh de espectaculp;

As reprises, w tem logardeser, me parece,
I c:n caso do urgência na substituição de uma

( peça. ou da uma outra de valor artístico in-
contestável, que já tivesse sido retirada de

i scena a muito tempo, e, que por consequen-
! cia apparece como novidade, porque mais

j ninguém, a não ser quem cultiva a leitura de
gabinete, se lembrará delia.

Mas, como em a nossa terra, tudo é licito
cm iheatro. pela falsa de educação do nosso

povo, c consequentemente o gosto artisti-
co, nada mais, conseguirá me produzir
espanto, nem mesmo, a mais leve admi-
ração í

Dizem as noticias dos jornaes que
deve estreiar atí' o dia i' do corrente
no llicatro Apollo, a companhia Tavei-
ra, da qual fazem parte Ameba Lopi-
colo c Rangel Júnior, que foram do
Ijrazil, para se incorporarem a essa

empreza e figurarem nos cartazes de propa-
ganda como primeiras figuras do elenco.

FaJier uma viagem d'aqui a Europa, só

para ler esse gostlnho, ó o que se pode
chamar, amor a arte I

E, d'.ilii quem sabe se esses sacriüctos
não foram larfiameilte compensados pela
escriptura .'

fião aegredoi impenetráveis.
O meu atiiigu Lírandão, u pojiularissimo,

c dirigida i

v:

fPur 

absoluta falta de espaço neste

jornal sou obrigado a nãn mostrar aos
meus leitores o retrato que oecupa o

terceiro lo^ar, na minha colleção !
Imaginem os leitores que se eu me aven-

lin asse a isso. so um dedo do meu retratado
oecuparia todo o espaço destinado ao seu

corpo 1 Tal é o seu tamanho |
Seria assemelhar esta secção a um chro ;

mo reclame que lia. cni que um liuiucnsi-
nbci de patinhas, supporta a s hombros uni

Se por hypothesc. esse homensinho pti-
desse existir o effelto seria uni pouquinho
maior; considerando-se as nossas columnas
como o homem c o mundo como o retra-
tio. Em todo caso o exemplo dá uma idéa
mais ou menos appro-rimada do efleito 1 E o

patrão ? Sim ! o patrão ? Quando o homem
da tvpographta começasse a pedir papel c
mais papel, para impremir o retrato? Deus
me livre! Nem ó bom pensar nisso ! Ficaria

justamente indignado, porque, em vez da

gente gastar cento e cioncoenta resmas de

papel, como acontece agora, com cada nu-
mero, teríamos que gastar cento o ciumenta
mil, ou mais, paia a mesma edição!!

Edepois? La ia seu Pacifio Armando
Guerra jiara o meio da rua, como medida
econômica, não e ? U o que haviam de dizer
os collcgas quando soubessem o motivo
da minha dispensa? Eoque é mais, os pro-
prietarios de jornaes ? Ficava eu para tida
a vida impossibilitado de ganhar o pão, só

vaidade que tive de mostrar aos meus
cs a coltecção completa.' Nada. não

estou para isso! Já não estou em idade de
me deixar seduzir por essas tentações ! Não
vé! Mostrar-lhes-hei aquelles que forem
susceptíveis de retrato, em columnas dejor- ,
naes. Os outros não.' j

0 mais que posso fazer é oíterecer a mluha I

casa onde cada uni delles está no logar que ]
lhe compele, e podem ser vistos a qualquer |
hora, tem prejui/.o para mim, uma vez que j
oi visitantes, não t quem nos retratos! _

Promettem, isso :
Se promettem cu moro em uma pensão j

muito conhecida, na Lapa; não lhes preciso j
fornecer o numero: é bastante perguntar pelo .
Pacifico, e toda gente indicará iinmediata-
mente, nem só a casa, como o numero do j
aposento que oecupo. i

Quando digo que procurem somente pelo j
pacifico, não teiüio absolutamente idéa do I
occeano do mesmo nome; e como se trata |
do um retrato grande os meusamigos seriam I
Capazes, de acreditar que esse nome en-
volvia ainda uma allusãoa elle! Nfiu! ,|

de aònrorâo.
^las uni dia a Miloca foi visilar a puma

Candinha, e a chuva ininterrupta dessa

tarde nSo a delx m regressar á casa.
_ Bemfeito, disse a Candinha, hoje nao

podes ver o teu Velludo.
_. Coitadinho I Como elle ha de estranhar

a viuvezdesta noite.
Vais dormir no quarto do melo, mas o

/ cão dormirá tambem debaixo do cama..
OLívíti í\h!eunâo sei come agrade-

cer-te a lembrança. Acostumei-ne o não

dormir só... 
"lenhoum medo !

Bem. Quando qui zeros deitar-te, dize.

Já. Sinto a cabeça um tanto pesada.
_ Então vamos.., Leio l Ledo 1
li as duas primas entraram para o quarto

precedidas do cão.
D'ahi a pouco Candinha fechava cautello-

samente a porta e dizia :
_ Sonha commigo, ouviste, Miloca (
__ Sim. E tu tambem.
Miloca despio-sec começou a acariciar o

cão, que se deixou seqüestrar. Depois eha

olhou para u janella e verificou mie ella nio

tinha fechos... Teve medo
Tomou o cão no collo e atirou-o sobre o

leito. Em seguida deitou-se..,

È
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Continuação)
Vil j

íeira. 0 dia. «traor-
São Ua^ ia

iitPiiliU:.

iiini

grutnle fornalha, Na
andar balia nm ro-
iihniKador, querendo

i..i n'uina bra/a viva,
lia aperl-ula da Mae-

iidu jiuimiIo i* unido, como ae o

iv,'r-s-':niii|iiiliwlo toilos. Sntitiido

puna mesa iln pinho, em frente
eslava o nrifircgiido do eseri-

lofio, um p"(_u«'N'i mal encarado,
¦a i-ln-ia ilo espinhas t: sempre de

mau humor,ii iWcaiiçiir o< olhos tlisLnilil-

ilmiieiiteno csiTipturio lionleiro. A fundo,

nu outro co.NiMi-imiriitii. feito tuna esta-

tini il" filio. fsL*ivfi o jornalista, em tnan-

ti-.i-i d.' rsiniisa. ''"tu as girruns eslirada-i

noi- biii\i« da nifSíi. arriiido no encosto

,la ca-lfira, .b-smiinailo c tnollc, mor-

,li.ii,l,,,i iKiniii .In r-Hli.it.-i. Km (rente, na
ciiníii-io foriiiiilavl da nicsa cosmoiioliu

PacimcO Akmanuo Guiuira.

XiE)Oi3lia,f3"ia. ?

Anda muito preocupado
O seu Jacintho Eleutcrio

- Porque não acha, coitado,
Quem lhe desvende o niysterio
Deste caso complicado:

Deita-se á noite, o rapas
De costas para a creoula,
(Que sempre o mesmo Ibe faz.j
Depois que tira a ceroula,
Efica por cima o aj...

De manhã, quando desperta,
Fica burro. .. Isto é pleunasmo
Fica assim... de bocea aberta..
Sc á cabeça sobro o pasmo,
Era um morto pela certa )

" 
P*elas tantas da madrugada. Candinha

acordou sobresallada. Gritos de-dor partiam
do quarto de Miloca ! Que seria r

Encaminhou-se pura lii, «brio rapidamente
a porta e entrou.

Miloca ettorcla-se m leito, e um lago uc

sangue se estendia sobre os lenções.
... Oue é isso? interrogou a Candinha.

Foi o Leão... Ah! não digas nada, pelo
amor de Deus !

Oue?! pois tu...?
6 meu Velludo habilitou-se a acanci-

ar-me durante a noite, e eu fui consentindo,
i-onsentlndo, até habituar-me tambem.."

_ Já sei... Quiseste obrigar o Leão a re-
oresentar o papel, c elle revoltou-se....

Exactamente... Mòrdeu-me como «m

desesperado! ...
bc me houvesses prevenido antes, eu

cedia-te o Totó ,. E' muilo mais doctl.
Onde iicouo Totòt
No meu quarto... E' o meu guarda.
Ah! lambem tens medo?
Oue queres tu: Isto já é mal de ta

mllia'." Mamai, quando papai está ausento

nfto dorme sem o Totó no quarto d ella.. ¦

HURODI-S

MISTURE E MANDE G)

Scena intima
Chove lá fora c a chuva arremessada
Pelo vento que sopra fortemente,
Tamborila na porta envidraçada,

Comose fora gente,

E' noite e na parede pendurado,
A' frouva e dúbia luz d'uma candeia,
Um relógio, talvez adeantado,

Aponta sete e meia.

Sentado á mesa e sem que faça hulha,

Um rapazinho toma a refeição:
Uma caiçara de mate, onde mergulha

Um pedaço de pão.
Um outro ao lado dorme, resonando,
Cançado de brincar, ente feliz,

Que apenas ergue a mão de vez em quando,
P*racoçaro nariz.

Com «r tran.|uillo, attento, o seu Jornal,
Vô-sc ao lado da esposa o esposo a ler,

Emquanto cila costura no enxoval .
Do que está p'ra nascer.

A scena de família completando,
Um gato se entretem n'um canape,
Tranqulllamente as ventas esfregando

Depois que lambe o pé.
POTICAUIO. .

in.ii
aço d-
i puni;

i cm branco, vir

i...

¦di cm

ilu;

roç.i.

, nis,
r liaixu— Semana
branco alattrava-se

¦a da tinta aardinlia

|iiu o calor impedia

Era uniu quinl-i-;
ilinariamento quiuilo, •U9I_LV'_ ._. „,
a niinima virapio; »*'-'íl'

.rcuia uucrer ubroair tod» a cidade, trais-

com _/r--Shos tni^'-

I)csnida.—¦'¦ todu '
por alii iilem, a ¦

niifj ?'' fscrevuíiseu).

Lia 1 te.t-ir. E.-la\a cm t.m dos seus
mátlí dias. Faltava-lhe dinheiro, faltava-
Iho asíumpto.« sobrayíi-lbe aruiclle calor
mcdonli^. Ia acccodcnd') cigarros, olhai-

do o tectu, anspera da riniii parti a cliro-
nica >¦ a espera de Vaü Simão para pedir
dinheiro.

finada! nem o nsüumplo, nem o yo-
rente ! neiilium apparecia c elle 14UQ
enchesse as ti-cs tiras, jã duas vezes rocia-
madas pcloliuinem dalypogniphia- Ficava
ás ve/cs iinmovel, com ar caneta entre os
dedos, apontando a tira "branca om frente,
o queixo upui.ido na outra mão, olhando
1. pensando. . . Nada, não havia nada,
não so passara nada na semana! V.
naqtiiille esfon.ro de memória, lembrou-se
do crtie ?c dera entro ello o a italiana.
Orabollas! — e arremessou a caneta lon-
gc. I>epois accendeu outro cigarro, re-
costoti-se mais na cadeira, ostirou mais
as pernas por baiso da musa, (ecliou os
oüios e chamou baixo:

—Seu João.
0 outro, distmllido, não ouviu nau tes-

¦ pondeu. Heitor deu um murro na mesa.
—Voei- eslãsurdo, seu idiota!!
.luão levantou-se de cara amarrada

o chogon á porta (jtie separava os .dois
comparüineiitos. DC^culpaBse, não tinha
ouvido...

—Onde íoi o Vazí
—Não sei, nào scilhor. .-• Elle não me

disse.
-—«Elle uão mo disso» — airoinrdyu c

jornalista. Tatnhoni vocú nSnca salionada!
O ctopr-sado re£muDgou qualquer coisa

—F. o que se passou, sabe?
—O que se passou/!—repetiu 0. outro
n coraprohender.
—Sim, o que se passou ! o que se pas-

u na semana, os fados quo so doram...
uno sabe nadai

ílJoãu foz uma carola. Não, .senhor,
não sabia, nào ouvira falar em nada.
Apeuas uma moça tivera um ataque na

isinliança.
Qual ataque! seo idiota! Eu quero lã

sahir disso ! Desça IA á rua, veja o quo
so passou o que so diz o volte já, venha
mo djzrjc!

0 outro ílcou indoclso.
?Onde 1 Onde ê que iria í Ond« éque so

linha passado 1
Ahi na rua ! Vã, veja o que é quo

há Vá á porta das redacçòes, veja se
ha algum boletim.

E SC não tiver f
Se não tiver, peior para voa;! V» !

mexa-st' ! arrange-se t 13 traga-mo o as-
sumpto.

Mas seu Heitor...
Qual nada! mexa-se! Veja se ou-

contra tambem o Sr. Vaz Simào que eu
quero dinheiro.

0 empregado, mais animado com esla
segunda ordem, enfiou o palilotdc brime
dirigio-üo a escada. Décima, do patamar,
com as mãos noa bolços, Heitor ferltriu
ainda :

— Olhe. Do' caminho passo na typo-
grahia o diga aquella bosta que a Semana
quando estiver prompta irã. Escusa de
estar mandando recados. Vá depressa 1

li voltando, sentou-se iiovnmcnto. Ura
aquillo ! Era só encha tiras, era, só ínça
ohronicas 1 Som dinheiro o som assutnpto!
O outro lá andatü. não sei por ondo, lia-
nando, tratando-''do eleições, e ello que
zurasse alli, como, uma bosta do carga!
Ií redigisse folha, & dirigisse folha, o en-
cliosso folha 1 com aquelle «do do calor !
Bnom dinhoiro tinha para um «hopp ¦
Não 1 decididamente aquolla vida do re-
dactor nâo o agradava. Em só trabalho o

prisão, listava-se ostrasjnutlb, vidtmdo-so,
acttstumando a poniia aquelles .versos do
troca, quando a podia occupiir, .em coisa
mais saria.em preparar o seu livro.om va-
soros versos sublimes que sentia agasa-
lhados no cérebro— esses muitos esonoros
vorsos que havisup do deixar o seu nome
como o de um gwuidc e fecundo poeta...

Mas, não 1 Alli estava, proso aquella
mesa immundn, fazendo lirojerices 1 E
ttom brçjoiricos fazia já. Alli estava para
attcslar, aquella tiráiplsoravol, em branco
ha perto da duas horas.. E nío podia ri-
mar dois versos 1 Quo vida ! Essa gente
ahi não sabia o quanto ora tris_rso lar ao
encher um jorríiíí.; « . - *¦

(CoBímia).
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( Musica de fr
•'fclXJUA)
¦ Mariinlio )

i
Meus senhoresI lano templo
Anda um diabo de saias
Como um protesto ao exemplo
Cantando pragas, zumbidas, {bis)

tEstribilho)
E o sina toca...

Dlin... dlon... dlln... dlín...
Diabo assim...
Somente fura

Dlin... dlon.., dlin.,, dlin.,.
A provedora íbis)

ii
Cheira a enxofre a feiticeira
Ao velho, á criança assusta.
Dizem ser casamenteira
— Mão talisman de Locusta íbis)

{Estribillw)
E o sino toca...

Dlin... dlon... dlin... dlin...
etc.

an
Lobis-homcm, bruxa horrenda,
Mula velha sem cabeça,
Boi-tálâ de eterna lenda,
Transformada em Abadessa. {bis)

{Estribillw)

Dlln.
E o sino toca...

. dlon... dlin... dlin..
etc... ele... etc..

IV
Essa figura infernal
Tem chifres como Satan
E tem rabo natural...
-- Prole maldicta de Chan... (bis)

(Estribülio)
1\ o sino toca...

Dlin... dlon... dlin... dlin...
etc... etc... etc,..

V
Fugi do Templo, iicis 1
Ouvi o meu bom conselho 1
A Provedora lein pés
De bode de Pedro Bolelho. tfiii)

(Esiribillio)
E o sino tocu..,

Dlin... dlon... dlin... dlin...
Frei Antônio—o casameuteiro.

^
—Quando a mulher começa apii:

taro sete, o que é que começa a nas
cer na cabeça do marido?

Suspeitas!

O almanach theatral, que se vende -io escri-
ptoriod'U Rio Nú. traz muitos monólogos
Íjoub, relratos d'arüstas e contos divertidos,
ijoos réis cada uni, pelo corr-íio ij;oo,

O que ú que a mulher leva c
lho parece grande, enquanto o lio-
mem leva o mesmo c nem por

*4&
Ò susto !

Do fio, fiz de mamãe
Tosé Covilhãe Arara,
Que é casado e tem um filho
De seis annos, — p era 1 vi lho
Que lhe deu a esposa Sara,
Sahe de caaa sempre cedo,
Pois trabalha no correio,
Fazendo, segundo creio,
Na aecção dos registrados,
Asneiras de metter medo,
Tolices cia soltar brados.
Assim que o marido snhe,
Sarita que não d molle,
E tem um bicho que bole,
E queima, e roc. arde c coca.
Chama o juquinha e Ia vae.
Não p'ra caminhara esmo,
Como estudante troclsta,
Mas a casa de um dentista
Chamado Tito Torresmo.
O Tito, mal chega a dona
Rubra, quente, appetltosá,
Coquette, bem fresca!hona,
Vae buscar rico ginete
De pau,' um tambor, um carro
Para entreter o Juquinha

FOLHETIM

Amores de Rosita
Sconau Realistas

DB
XjTJX)OK,0

(Escândalos do Rio de Janeiro)
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Seria Alzira sabedorn daquelleS mo-
tivos ? Talvez 1 O que c certo é que,
quando mesmo cm casa, falámos muito
c nem du leve foi lembrado o incidente
do restaurant.

N'um pequeno gabinete.
E sedento, tonto, zarro,
Conduz a Sara formns>a
Para a saletavisinha,
Onde vae naturalmente
Cauterisar-lbe algum dente.
Ora deu-se um incidente,
Um dia o Jucá se cança
De brincar e lesto avança
Pra a salda de repente.
A porta cerrada empurra,
Co' o seguinte quadro esbarra:
Sem véo, fiem folha de parra,
A mama rebola e urra
N'um divancoTito em cima
Faz valente operação f

Como o Jucá se appro.dma,
Pula seu Tito no chio,
K mostrando um roxo galho,
Congesto. rijo, unetuoso,
Diz. meio gago, o caipora :
-Veja que dente, senhora,
«Que dente que lhe arranquei ¦
• Mas também, quanto trabalho
"Mas também, quanto bufei!
E o dente nas calças mclte,
Emquanto Saia a tollette
Compõe com riso nervoso.
O facto multo impretsiona
O nosso Jucá que e vivo.
Volta muito pensativo.
Nem o gato queronrona,
Nem o melro que assobia,
Nada o alegra ou distrahc.

8tiando 
;'t tarde vem o pae,

orno quem vem da enxovla.
Faminto, caceteado,
Espie netico, damnado,
Moidoe penetra em casa
Paracngulir de feijão,
Um possante can^rião
E mastigar a dureza
Da carne secea retosa
Amaifanhada na brasa,
Diz-lhe o filho de repente :

D'ondc c que se arranca um dente,
Papae ?

Não sei.
— Ora diga I

Não sei, nem quero cantiga,
Nao custa, papae. A' (rente

Faça a vontade no filhinho.
Diga já n'um minutinho
D'ondeéqaefie arranca um dente.

Venho tão apeplnado

Meu filho, do men serviço ...,
Porque não te deixas d'issof
Deixa-me em paz, descançado.

Mas diga, papae, nâo custa,
E' seu Juquinha quem pede t

Enlão Covilhãe concede
Mas daninadn, e em voz robusta
Diz ao filho de um sò jacto,
Pisando o rabo do gato :

Dojio.fir'.
Isto mesmo i

Acertou, papae ¦ E', sim.
Diz o filho aa Covilhãe.
Es vi seu Tito Torresmo
Tirar um dentâo assim
Dajh.Jis de mamãe,

'Do concurso mensali.
Major Niculau.

Nâo faz mal. depois ato de novo.
Na quarta quadra o cediabrado rapaz bra-

dou de novo:
Seu Neiva, olha o cordão !

Novo enrubecimanto do rapaz, e continuou
a dansa.

Na ultima quadra o demônio do pequeno
não se podendo conter, abaixou-se entre os
pares e puxando por um dou cordões mos-
trou aos convivas um panninho com dois
atilhos que tirara da calça do Neiva, e, que
certamente não era nm pedaço da ceroula,
pois trazia duas manchas amarellas bem vi-
s freis.

Não sei porque o Neiva jamais voltou á
casa do cummcndador 1

Dr. Coisa.

Já leram o almanach theatral? Traz retra-
tos e bioj-raphias de artistas, contos littera-
rios e muitos monólogos, e custa somente ijooo
réis, pelo correio i S5oo réis, vende-sc no cs-
crlptorio d'0 Rio Nú.

0 PANNINHO
Naquelle aplomb de genlilmait correcto o

Neiva faiscava no meio do vasto salão do
baile; aqui nomeio de um grupo de rapazes
atirava um dicto de fina graça que provo-
cava as mais francas gargalhadas; alli, cur-
vado ante uma senhorita gentil, rendllhava
uma galanteria tout afaitjoli; mais além, ca-
ptivava a syinpathia das matronas com uni
respeitoso cumprimento.

Era o que se poderia chamar o rei da festa,
o menino querido da reunião.

E elle no seu costume de casemira. clara,
mettido no bem talhado frack, feito a capri-
cho no Raunier, jjosava daquclla espécie de
reinado que todos lhe tributavam.

A banda collocada ao fundo do salão deu
signal para-unia quadrilha, a rapaziada tra-
tou logo de arranjar par c o nosso heroe foi
um dos primeiros a formar, trazendo pelo
braço a formosa Zizi, dilecia filha do dono
da casa, o commendador Seixas, abastado
capitalista e ex-negociante de seceus e mo-
lhados,

Durante a quadrilha, de vez em quando, o
Neiva pegava na calça, assim como quem
quer segurar uma coisa que lhe foge, Na
terceira parte um filho do commendador,
chegando-se ao rapaz, bradou*alto e bom
som :

—Seu Neiva, a sua ceioula está desatada 1
O dandy olhou desconfiado, e, enrubeceu

ao ver' um cadaico apparecer na extremi*
dade da calça. Balbuciou tremulamente :

i

U Condido continuava a ser amant du
cceur de Rosita. Passava os dias agar-
rado ás saias da rapariga, tolheudo-ihc
todos os movimentos.

O Simpliciano ficara em S. Paulo.
Precisava ultimar sérios negócios e
prometicra ú Rosita adquirir uma fazen-
da cm Campos e vender uma outra que
possuía cm Habopouna.

Pedira um prazo máximo de trinta
dias pura cumprir o que dissera c com-
binara viver com Rosita na cidade de

Campos. Ella accuitúra com a condição,
porem, de esperar no Rio de Janeiro a
conclusão do negocio. Com o consen-
timento de Simpliciano vidra para a
Capital, onde hospedara-se em casa de
Honorina.

Por algumas vezes Rosita percebera
que a amiga nio era indirlerentc aos
olharesdo Cândido. Interpcllou-o varias*
vezes; elle, porem, jurava ser uma des-
confiança estúpida, essa que Rosita'
nutria.* '

Deos os livre ! exclamou cila. Des-
gracados ambos se os pilhar em flagran-
te l Sou capaz de matal-os I

Elle sorria beijundo-lhe o rosto.
Honorina, por sua vez, adevinhando

que Rostta começara a conceber suspeí-
tas terríveis a seu despeito, redobrou a
astucia e almejou encontra-se a süs com
o Cândido.

A oceasião não tardou a apresen-
tar-se.

Rosita sí-hira. 0 Cândido, sem estar
prevenido, entrara logo depois.

Rosita não está—gritou Honorina.'— Então até logo-
Faz favor.
O que deseja í
Entre e espere que ella volte -

Continua aberta esta secçuo. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrcnlus, para os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.

Para o motte :
.-I i
Fa

Recebemos as seguintes glosas:
Junto á noiva, na quentura,
Quiz metter, o desarmado.
Uo seu cofre asfetinado
A chave na fechadura,
A noiva, menina pura.
Lhe replica, (não e peta) :
f Vá fazer uma,;. caçolàta.
Tem paciência, meu amigo,
¦Antes de casar commigo,
Faça tudo, mas não metia.*

Nioxlhs.

0 que quer, sm cara dura ?
Metter, meu anjo adorado,

Com todo (jeito e cuidado,
.1 chave najeehaditra
Pois vejo-me em conjectura
Tão triste mesmo, tão preta,
Que si o não faço, a,.. palheta
Hei, anjo, de recorrer.,.

Faça, amigo, o que iiuizcr,
Faça tudo, mas não éetta.

O Louro.

Sinto uma grande ventura
Que inc alegra c me delira,..
Al meu amor, tira... bra
A chave najeehaditra...
Vamos, meu bem, vamos, jura
E desde logo prometia
Que n'outra vez mais secreta
Poderá você metter...
Mas, d'esta vez se quizer
Faça tudo mais nào metia.,,

Porque voce co'amargura,
Já que 

'stá aqui tão sosinha,
Não quer queu metia Rosinha
A chave na fechadura!
P'ra que tanta desventura ?
Comovocil vc-se inquieta ?

Deixe, eu peço, seu Lancetta
Para outra oceasião ;
Quer agora, pois; então,
laça tudo mais não metia...

Araripe Pipoca.

Êno 
ponto de ternura

m a cabeça toda a arder
Elle queria metter
A chave na fechadura.
Ella, porem, 'stava tíura
Tira a porta, tapa a greta,;
Aperta mais a lingueta
E lhe, diz n'um doce beijo
Consinto só no bordíajo
Faça tudo mas não metta 1

Dn. Bolina.

Todo babado em ternura,
O Ruy com parte de corça,
Queria metter por força
A chave na fuluidura
Mas a typa que de pura
Já quasi não Unha, chèta
Entregou-se sem mais treta
Larguinha como um veludo...
E disse depois de tudo :
Faça. lado mas não metta I

Palkü Amaro.

Para o próximo numero offerccemos o se-
guinte motte *

Eslava a aptria? a liga
Que Parecia veludo.

Glosas até terça-feira.

Não, nãouccoito. Rosita seria ca-
paz de duvidar de nòs^ .

Que grande estúpida I
Porque i
Porque sim ! Pois a teda tem efu-

mes de mim f Eu bem que desconfiava...
Mas cu nao disse isso, D. Hono-

riria... A senhora está enganada...
Enganada 1 eu i N5o pense cm

tal I Conheço Rosita ha mais tempo que
o senhor. Educação muito pouca. Lei-
tura de romances muita ; mas de senso é
uma desgraça... E" capaz de tudo.

O Cândido revirava-se na cadeira,
tentava despedir-se e sahir quando che-
gou Rosita. Ao deparar com o Cândido
ao lado de Honorina, tornou-se pallida c
sombria.

Honorina proferiu :
Não lennü ciúmes. EstI inteirinho

não lhe falta um só pedaço.O que tenho eu com isso ?
Pensei que tivesse !
Pois engana-sc. Eií-o ahi â dispost-

çãodequcm quizer^
$- Se não fosse o receio de uma desfei-

ta acecitava o offerecmcnto.
Era demais 1 Rosita cncolcrisou-sc

bradando alto :
Poís acceita, cachorra 1 Acceita s

toma cuidado com o resultado-! Nío me

Resolvemos adoptar esta secção que ai-
cançnrá talvez todu o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta em verso,—que deve
ser respondida, também an verso, pelos
nossos leitores. As respostas não- devem
conter mais de oilo versos nem menos
de dois, c podem ser leilas em quadras,
seitilhas, ou oitavas, à vontade.

Paia a pergunta :
Se o marido jd descamba
li no altar de A mor tido reta
Porque tem a perna bamba

sent poder...O que é que deve laser
Uma mulher que se presa ?

Recebemos as seguintes respostas :
Dè-lhe a beber vcrmuthlna,
A ver si o torna correcto,
Si o nào tornar, a menina
Que conte as taboas do tecto.

O Louro.

5c a mulher tem o sangue a ferver
E o marido agüentar já não pode,
P'ela ferrugem de seus apparelhos ;
Deve ao cabra mandar se... catar.
Ou fazendo coin outroo/o^oií;,
Pespegar-lhe um bom par de chavelhos.

nicocliís *

Canudo!... quando a gente assim fica
A descambar...

A mulher inda nova, pobre ou rica,
Vác visitar

O primlnho, o medico ou o dentista...
E por fim,

Quando nào lia nos tiez um só artista..,
Assim... assim...

Toma o bond... é poético o mar...
E deixa andar...

Lagartixa .

Para nào ficar a mingua...
Dev<) logo procurar
Um bilontra, que o logar
Do marido substitua I...
E, se acaso quando cm resa...
0 marido apparecer
Isto só tem á fazar :
— E* polo no andar da rua.

DlilKÕ JtNIuR
A moça,

não tendo nem um tiquinho,
diz comsigo:
— Ora poça !
Que perigo!

E corre a ver se almoça
Em casa do visinho.

Bier.

Quando já fora da hora
O velhote não affronta

a senhora
Ou dá custuni p'Ta fora
Ou faz alguma por conta.

Boca,
Para o próximo numero offerccemos a

seguinte
PERGUNTA:

Quando a mulher, escondido
Do maridriiho querido
Dd qualquer coisa a um rapaz,

O que parece o marido
Qual a figura que faz ?

Resposta até terça-feira.

conheces, mas ficarãs conhecendo a
minha raiva!

-rVOra, replicou a outra, sacudindo os
hombros. Leva-o e guarda-o bem, antes
que os teus desaforos me obriguem a pof
todos dois no meio da rua !,.. A casa 6
rainha ; quem não está satisfeito roda I

Farei a tua vontade!
O Cândido, muito pai t kl o, assistia á

scena, sem prolerir palavra. Mordia os
beiços, tremendo de susto.

Rosita subio a escada que ia ter ao
quarto onde se installára c o Cândido
levantàra-se para acompanhal-a.

Jd ia no meio da escada quando
Rosita voltou-se.

Chega mais perto, canalha !
Elle approximou-sc. Fez-se ouvir o

estalido de uma bofetada t uma outra cs-
tava prestes a desabar, quando Rosita
com ns narinas dilntades, livida de cole-
ra atirou-Ibc o insulto :

Toma, devasso I Lembra-te da pri-
meira bofetada que me deste T Pois tens
ahi a minha vingança ! E saia, saia
daqui I Puxa, descarado.

O Cândido achou prudente não irtsís-
tir. Dcsseo as escadas e galgava a porta
da rua quando Honorina, que tudo
ouvira, apostrophcu :

fCoiiííniía.)

Ayuohí*,

LOGOGR1PHO RÁPIDO
METAL CIDADE

1-2-3-4-7 6-5 8-9-10-11-12
a-AJPIT-ftJEj

K. C. Po*-.

CHARADA COMBINADA
IM-VA—Rio¦i.i + GA—Vaaflhr)
Jv+PA=Páu

RIO
Cabects-iia de Vmrra

aí
CHARADA METAMORPHOSE

Vento—S 4- J ^ Homem
Fsbi CuEmo.-jti ' „

CHARADA CASAL
Elie topete—Ella boneca—a g,

GABKTBLUll-IItA. >

CHARADA TRANSPOSTA B
Grande rio do Brasil it
Assim diz mestre Faria,
Quo decifres, sem tardança
Antes de romper o dia—i .*¦-

Dr. Bsociia.
i$

CHARADA EM TERNO POR SYLLABAS
Oh l que grande anomalia.
Ha n'cste grande lamaçal,
Pois,o que é de mau gosto •'¦
Só se pode ouvir d'um boçal.

K. Lukoa,

quebra"'cabeças
4 3 1212

A-Il-K R-S-T
Formar com estas letras o nome de um rei.

LagaLhb',
3o

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Qual C o quadrúpede m&xeriqueiro f— 3

Pra-Bi --,

Sò recebemos os tfecffrações ;deste numero até terça-feira^
As decifrações e a lista dos decifra»

dores seríio sempre publicadas com-
intervallo de um numero.

Acceitamos a colloboração, que nos
deve ser enviada em tiras escnptaa ecY '.'
de um lado.

Propuzemos 12 questões, cujas dect-,
frações eram: ,.».¦;

Sol cum astro, Clialous sobre o Mame,
RIL CA MA
INO LHE
LOA. TE TA. CVtootiíí,
I N G A
N I E L
GERO
A L O O, Ampliüana, Nominallsmo, Arot-.
Lara, lltbo-Bolíc, Samuel Butlcs, Vatca. • " M

Decifraram :
K. Lunga 10, Cabecinha do Vento 10, M>

Terio 8, Adelia 6, Sansão 5, Frei Piolho 4,*Boceta 1,Abbade 1, - , ..
K. Marao. S

'X:X

CAVAÇAO.
Feia Nacional.

._.*.**"*'

54 A. -éim
93 S^Sh^m
AGAVE AMEmCAfiOj»

09 
' 
^^'''^«i

-AGAVE PARANAÍNSJE ]jÉÈ I

¦ -. '"'.' ' ClilroFicho.. : ^gH
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EU ERA ASSIM
O Xarope de AleuU-íío e Jatnhy de

JHlcdilwio do Prado,'cura Iodas ns moléstias do peito

W0'} ¦:' Vidro 2$ooo ¦
' 

;• i.j)opo5ltoGorai—Drogaria Pachoco, rua aos Aadradiis 50

!">...". Leiam os attestados ao lado

K a tu do do Wuranbíto

CA-CU6, 21 DK MAiq oB 1807..

Illm. 8r. Honorlo do Pnulo— Ha oinco minoa
tine aoflYla, uma ou dilui* veies por nies, astuma,
nnu íiroatrnva-n-e borrivolmentq, XJcparando corri
ura Bimnaclo no jornal O Patr, quo aa publl-m
noBsn capital, com rofuienci» a bou procligicmo Jí«
efllrõo c Jalahy, uoni Heis vidrou desta ro Ugrow
remédio fiquei com p lotam ente livre danuello hor-,
rlvel Boffrlmentò: portanto, venho do coradlo
Bgradeeer-lho por t&u (-rande doscobertn quo fé»
em beneficio da' luimonldiule.

Bou, com toda a eatima « consldetação, de Vrcce.
amigo, obrigado e criado — ArUtidcs Vitla Novo,
Soares.

,Ju t a l»y-P J?Q d O

TOHHK B EUOABHOB DB 0A.NGUB

* 
Miguel Obladeo, morador & rua da Àmorlo» 

'

rtJ ,,-,- -.._L_, 1.1....I~ H n^rtnb,tfnvn unnmtü lin In 1

leuupo' (B , JPMlilo)' V - 1 r-
"' 'OtTBA -tlK-JlÀtBMA- 1*1 'li '_

A Exma. SfnY D v|Icib-itllí* A» (Hivrflii .ÉM>ttV*u .

(Coritrbu), tossia o oanfirrava sangue lia 15 )-. durante 38 aunaa.
dias, nílo podia dormi* do noite; sfl cOiu um vidro > - . i . T

ltUBiialay

A B-tma. Sra. D, Margarida César Marli curou-
se do tosse a cathsrro mmll (anUquIssSmos) po o
Alcatrlo e Jatahy Prado, que lhe foi receitado

pelo illnairado 8r. Dr. Azevedo Júnior, na rua
ViBoomio do Maranguape n, 2(3. ¦

Cucada- poV JatiOiy, dá Honorió dofPiodo.,

icu óra osiiiii
¦aüZAMEINHO 

(HIHAB)

j O Sr. wnenta Joio E4 Ferreira Lopes Boffreú

I ntenea rouquidão, toasc 6 febre. .,

Curou-uo com ura vidro de Atcatrao "Jatahy
I Prado.

G0HORRHEÀS £ SYPHILIS
CURAUUSE RADICALMENTE COM A .

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEU GORDURA s
'''¦' PREÇO /!» rf?V cura efficaz das moléstia'

3$000 w ^üf frieiras'suor dos pés- as-
DEPOSITÁRIOS

NO BRAZIL ' "W1 'Jf*

ARAÚJO FREITAS & C. 
|^ J^

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

114, Rua dos Ourives, 114*. *
E S. PEDRO, 90 aak<sí% Jtl

5 E na Europa CARLOS ERBA Mil jfl\
MILÃO *TOOÍ ^0®?-

'-' ¦*

;Vende-se em todas as pharmacias e drogarias
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EBSEST0J)E SOUZA

ltroiichit.es,
AnMihiu,

liouquidilo
Tosses,

Tuberculose
pulmonar

Medicamento s«n rival,
quo por seus efTeitos tem
o cognome de

A VIDA.EM VIDHOS
PRE0O 58000

I>ro<juríiL Pa-
checo, rua . dos
And radas 59.

|«nnn 
Organizado por ALFRBDO CAU1SU0 ,

Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de
theatros e aquellas que de alguma lorma se interessam ou tenham
negócios ligados aos nossos theatros.

Contém as mais minuciosas informações sobre theatros, compa-
panhias dramáticas, actores, actrizes, etc, etc.

RbMo* ioi jrincijaé" artistas e as ciinipstBBtes lOTMas
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos
. " ' . humorísticos e líttcruriüs, traz

dos mais populares e que mais suecesso tcem alcançado em
nossos theatros a nos salões particulares.

a 1SOOO
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONÃES DO BRAZIL
SSDB: CAPITAL FEDKRAL-Rua Nova do Ouvidor as. 29 o 29 A-Cniia k arrolo i. ll-Mortgo TotograpMco-Loterias

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL

Commemorativa do i° centenário da descoberta do Brezil
•^ji 73 _. 1,'i-Wovo © importante pla^o

,< j„ „..H.'n,.mto di mil conto» Icm 1 de 50, 1 ds 30, 1 de 20, 2 dt> 10, 'de S c 81, de 2, uni conto do réis o

Extrae<-rti> iiitrausSciivel, sabliado O do Junho às 3 horas d» tai-do

_oo:ooosouO
Em bühetes inteiros a 45S a em sexagesimos (fracções) a 750 réis

O. bilhete. «*„,.„ . v«,l. n» .«.«.1M «ri» d, L.I. V..1.,. 
J, 

O., r.» Ne» d. Ojmdor ,1 O^jd™^gl^

phlee LUZVEL, eilu do e.mlo 817, o CnaM ü C, b«» *"_"»"4? °' 
Í.Ar'e™J.,^^'Sa, dl.Seffi? Ae«ll»Ü.. Ig.a».

loteriM da CAPITAL FEDÊBAL.

11
jtã ^>^^ mVi VlUTIKrSAS

Typographia à'0RI0NU'
€, *RÜ3i&. 3SI-©¥A SD-O «©'fã'©©». 43

E-J!
g3BÍ

ifSUl

«8$

"Sáfíl

gfii

Pós anti-asthmaticos
AI*]'ltnVA[)OS PEI.A

Dirocluiia Geral dl, Saudo 1'ulilioa.

Preparados pelo Pharmaceutico

A. LOPES
_l. i ti ¦*¦ AXJ.J_.LiJ i_í_J_l—4—1—1—i- u_si

TTTTTTTT ç—rTTTTTTTÍ

iTâ

Gi-audcs o.aciiiar. d«Typo<j,i,iihia, iiii|>icasii.o, UUwgi'apÍiia<
desenho, ziiieoyrapliiR u encadernação

VTé«e.

2*3

,ffr.í:

¦8^5

ÍÍSIES l'11'S COXSTITUliJI ii |>repa,'ii<;a«

,nn'ia <-líi<i>' •i"-' s« cEonllciMJ para «íomhalcr

a ASTIIJIA, n TOSSE nc!i-ni«n, ii opprc»sAo.

„s Mi.-o,-a<;<i«». <>« •¦atar|.|i,,s, a insimia «'

„ ,l<>>- <!<• ¦•nlic-ii. El-ci-o ,|i„-aii(i<l<>.

I)Kl'OSl'L"AItIOS (ililíAKS

BRAGANÇA, CID & C.

52 liiiii do S, Pedro «í . .

LOTÊBIAS DO BOMFÍM
Bxtracções todas as

^•Segundas e Quintas-feiras
,5; ^s 21[2 noras da tarÊo

As extraesões eílectuam-se na agencia gorai, á rua de
S. José n. 5o, ás 2 ip horas da tarde. ,

Acceitam-se agentes no interior e nos Lstados, dan-
do vantajosa commissão.

A' venda cm todas as casas ekiosqucs

50, RUADE S. JOSÉ, 50
- CalM«Ic3CoiT=loii.SiJ-Eiidereço tdegiapWcoBoiBiuli

. Almeida & Freire. •

WkZfàSSBn

NCUMBIMO-NOS de todos1 e quaesquer tra-

balhos concernentes a estas artes. As nossas

oíficinas estão montadas com todas as exigen-

cias modernas ecomo tal promptas a confeccionar qualquer que

soja o trabalho de'lithographia, typographia, impressão, dese-

nho, encadernação, zincographia e xilographia.

Qualquer clichê, em zinco ou galvano incluindo o de-

senho se aprompta cpm a máxima brevidade, nitidez e modi-

cidade de preços.
Temos sempre promptas para vender, grande varie-

dade de clichês de zinco que cedemos por qualquer quantia por

já serem servidos.
Acceita-se qualquer encommenda do interior e incutn-

bencia de despachar bem acondiecionada.
Dispondo as nossas officinas deofficiaes de mérito, não

tememos confronto dos nossos trabalhos nem tao pouco receia-

mos a concurrencia de"preços.
' 

Especialidade, em trabalhos de grande iormato e de luxo,

cartazes e livros.
Encarrogamo-nos também da distribuição de avulsos,

programmas, etc.

1, RUA NOVA DO OUVÍQÍ, 8
¦***¦ Offlcinas d'0 RIO NU'
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ERNESTO SOUZA
CURAM

SOB
tnustus

Em todas o»
pharmncíns e
drogarias*

DEPOSITO GERAI

DROGIIRIA

RUA

Frontao V. Fluminense

^A.n.tisra.'s su reoentea, ( >j#^
ouram-ae rapid.am.oixto s^%*
seminieoção J/!Íflk.^5 j/'

soi3Q.sn.to oom o ^^jf ^&*,^^

BLENOGIDA yég^mm *

^ivO^ a ai ojeratüís conratlm
/^TA<V * -*-
S V^^A' «e»í« -m Uiu u droitJft. « p>aarmAch»

J

104 MIA DO UVBAWO 104
(antigo Polytheama)

SRANÜÇS 
'*

QÍMIEUS
*- Duplas o

KUNCÇAO DIÁRIA
MUSICA. BMBAHDEIRAMENTO

- __. ate. .
OS MELHORES

1'ELOTAWS DO BRAZIL

SP0&T ATH1ETIC0

. ia ítmúo HlwSiww
(04 ttOA DO UVEAÍHIOÍ

jr ^DEPOSITO GERAI-. -

^ODOY, FEENANDES & O,

Bazar ÇoIIos$o
DA

FAlILÍi PEEHAlBüCáHâ
RÜA DO HADDOCK LOBO — 4 ,;

(Larso «o Eataolo <U>Si) '. J -'

Fazendas, armarinho, férn*gens> louça, sapa-
taria, perfumaria, etc...'

-por i. \ ,

PREÇOS SEM RIVAL
no BAZAR CO
can».

Ninguom ts illuáa, barato e bom si no BAZAR COLLOSSO
, 

' 
da Família Painambucan».
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